
Bioinformática na EPM



Onde estamos:

- Iniciativas individuais ou com grupos que já conhecem o 
tema;

- Sem integração efetiva



- Organização
- Fluxo
- Previsão de disponibilidade e prazos

- Menor eficiência
- Dificuldade de planejamento
- Não fortalecimento institucional

Assim, nos faltam:

O que nos leva a:

- Serviço que atenda às necessidades



Mapeamento dos pesquisadores e TAEs da 
EPM e sua situação: 

Usuário sem experiência

Usuário com experiência
Participar do oferecimento cursos
Oferecer serviços/colaborações

Fazer os cursos
Manter-se como usuário



Onde podemos chegar a curto prazo:

- Promoção de cursos pra TAEs e docentes

- Mapeamento dos pesquisadores e TAEs da 
EPM e sua situação

- Organizar as pessoas e criar o Centro de 
Bioinformática da EPM

- Formação dos nossos TAEs e docentes no 
exterior



Sobre o Centro de Bioinformática

- Comitê Gestor inicial já consolidado

- Regimento aprovado pela Congregação EPM e
Conselho de Campus (SP)

- Docentes interessados em migrar

- Docentes e TAEs mantidos em seus deptos. de
origem, mas que se associarão ao Centro
através do Comitê Gestor e da prestação de
serviços

- Local(is) disponibilizado(s)

- Máquinas disponíveis para dar início



Sobre o Centro de Bioinformática

Estrutura sugerida:



Onde podemos chegar a médio/longo prazo

- Fornecer cursos também a externos

- Prestar serviços a externos

- Criar um PPG em Bioinformática

- Tornar a EPM referência na análise Bioinformática
Médica na pesquisa (básica e clínica) e em saúde.



A UNIFESP, a Bioinformática e outras universidades

UFRN - 2016

UFMG - 2003

UFPR – 2005/2009



UNICAMP - 2009

USP 



Centro de Bioinformática Médica (CeBiMe) da EPM

UNIFESP





Base Regimental UNIFESP



Base Regimental UNIFESP



“As tools evolve to 
allow biologists to 
gather ever-more-
massive quantities 
fo data, people … 
will find a way to 
make coding a core 
part of scientific 
education. Until 
then, the biologists 
will have to go it 
alone.”

“Graduate 
programs realize 
that computer 
scientists aren’t the 
only ones who need 
computational skills, 
and they`re 
correcting the issue 
- slowly. Since 2015, 
the NIH has been 
pushing to add skills 
training, include 
coding, to 
biomedical 
graduate training…”

https://www.wired.com/2017/03/biologists-teaching-code-survive/



Item de regimento do CEBIME




